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Mulher de 55 anos, caucasiana, com hipertensão arterial, 
diabetes mellitus tipo 2 não insulino-necessitante e alergia 
à penicilina. Admitida por tosse seca e dispneia a peque-
nos esforços, tendo sido diagnosticada Pneumonia a SARS-
-CoV-2. Por agravamento progressivo, com insuficiência 
respiratória global, teve necessidade de ventilação invasiva 
durante 4 dias, com posterior melhoria e resolução em en-
fermaria. Ao 11º dia de internamento (18º dia de sintomas), 
verificou-se aparecimento de um exantema maculopapular, 
pruriginoso, no tronco, membros, face e pavilhões auricu-
lares (Fig.s 1 e 2). Tinha tido exposição a terapêutica com 
levofloxacina (término ao oitavo dia de internamento), metil-
prednisolona (término ao quinto dia) e enoxaparina profilática. 
Sem contactos com novos produtos cosméticos ou alimen-
tares. Nos exames laboratoriais, não tinha eosinofilia, subi-
da de parâmetros inflamatórios ou alterações da enzimologia 
hepática. Tendo em conta as características e o tempo de 
aparecimento do rash, bem como a presença de prurido, foi 
excluído o diagnóstico de reação de hipersensibilidade tardia 
à levofloxacina, tendo-se assumindo como diagnóstico pro-
vável exantema secundário a COVID-19. Realizou corticote-
rapia tópica e anti-histamínico oral, com resolução do quadro 
ao 20º dia de internamento.

As manifestações cutâneas da COVID-19 relatadas na li-
teratura são múltiplas, sendo as lesões maculopapulares as 
mais comuns.1 Aparecem até ao 13º dia após o diagnóstico, 
ocorrendo na maioria dos casos após o início dos sintomas 
respiratórios.2 O padrão das lesões não parece estar asso-
ciado à gravidade da doença. Contudo, um estudo recente 
demonstrou que as lesões urticariformes, maculopapulares 
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Figura 1: Exantema maculopapular no tronco.

Figura 2: Exantema na face.
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e necróticas/livedóides tendem a associar-se a quadros clí-
nicos mais graves.3 A fisiopatologia das lesões cutâneas da 
COVID-19 ainda não é conhecida, não sendo claro se corres-
pondem a infeção primária da pele ou se são consequência 
da infeção respiratória.2

O presente caso descreve um exemplo da manifestação 
cutânea mais comum da COVID-19, com a particularidade 
de ter ocorrido numa fase tardia da doença. 
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